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AGÊNCIA DE RATING MOODY’S MUDA PARA POSITIVA A PERSPECTIVA DA NOTA 

DE CRÉDITO SOBERANO DO BRASIL 

A agência de classificação de riscos Moody´s mudou para POSITIVA a perspectiva do rating do Brasil, que atualmente 

está em Ba2. Essa decisão é a primeira movimentação da Moody’s desde 2018, quando houve a mudança de perspectiva 

de negativa para estável, e reforça a melhoria na trajetória da nota de crédito verificada desde 2023, com a elevação 

do rating tanto pela S&P quanto pela Fitch. Ocorrendo a efetivação da mudança da nota de crédito, o Brasil estará a um 

degrau de voltar a possuir grau de investimento, um marco significativo para os indicadores de estabilidade econômica 

do país. 

Em seu comunicado, a agência Moody’s destaca a melhora na perspectiva do crescimento do país, após sucessivas 

reformas estruturais e salvaguardas institucionais que reduzem a incerteza sobre a direção futura das políticas públicas. 

Entre as reformas citadas, enfatiza a importância da reforma tributária em curso. Além disso, também destaca a agenda 

de transição energética do governo que, com o objetivo de atrair investimentos privados para projetos de energia limpa, 

pode também contribuir para alavancar o crescimento. 

Pelo lado fiscal, a agência reconhece o papel do arcabouço fiscal para a consolidação fiscal, levando à redução gradual 

dos déficits fiscais, e enfatiza a importância da manutenção da credibilidade deste para a redução das incertezas a 

respeito da trajetória fiscal. Dessa forma, a agência espera que o crescimento robusto, em conjunto com progresso 

contínuo na consolidação fiscal, possibilite a estabilização da dívida do país. 

O Ministério da Fazenda reafirma o compromisso do país com uma trajetória sustentável para as contas públicas, 

combinando esforços para melhorar a arrecadação e para conter a dinâmica das despesas. O melhor balanço fiscal do 

governo levará à redução das taxas de juros e à melhoria das condições de crédito. Desta forma, serão criadas as 

condições para a ampliação dos investimentos públicos e privados e a geração de empregos, aumento da renda e maior 

eficiência econômica, elementos essenciais para o desenvolvimento econômico e social do Brasil. 

 
Essa comunicação não constitui oferta para vender ou solicitação de oferta para comprar, nem haverá qualquer venda de títulos referenciada nessa 
comunicação em qualquer Estado ou jurisdição na qual tal oferta, solicitação ou venda seria considerada ilegal se emitida antes do devido registro ou 
qualificação sob as leis que regulamentam a emissão de títulos de quaisquer dos referidos Estado ou jurisdição. Qualquer oferta pública de bônus 
globais a ser feita nos Estados Unidos será executada por meio de um suplemento ao prospecto do Brasil contido em sua declaração de registro 
firmada junto a SEC – Securities and Exchange Comission - e que contém informação detalhada sobre o Brasil e os bônus globais. 
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